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INTRODUÇÃO 

Segundo CASARINI et al. (2008), as raias da família Rajidae são normalmente 

capturadas na pesca do camarão-rosa e conhecidas como “raias-emplastos”. Aquelas que 

apresentam interesse comercial são Atlantoraja castelnaui, A. platana, A. cyclophora e Rioraja 

agassizii. De acordo com a IUCN, A. castelnaui está classificada como “em perigo”, enquanto 

A. cyclophora, A. platana e R. agassizi estão como “vulnerável” (IUCN, 2012). Normalmente, os 

exemplares dessa família são desembarcados como carcaças evisceradas, pois apenas as 

nadadeiras peitorais são utilizadas para consumo humano (CASARINI et. al., 2008). A partir 

de 2000 iniciou-se a exportação, principalmente, para a Coréia do Sul. O objetivo deste 

estudo foi identificar e analisar a composição de tamanhos de carcaças de raias destinadas à 

exportação por uma empresa do município de Santos, São Paulo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

No período de setembro a dezembro de 2012 foram realizadas visitas a uma 

empresa exportadora de pescados localizada no município de Santos. Durante esse período, 

examinaram-se carcaças de raias (sem vísceras e cauda) inteiras ou cortadas na metade, 

denominadas corte I e corte II (Figura 1). As carcaças foram identificadas com base em 

FIGUEIREDO (1977), sexadas e mensuradas na margem posterior da nadadeira peitoral 

esquerda (MPNPE) e, quando possível, na largura de disco (LD), como indicado na Figura 2. 

Somente foram utilizadas as nadadeiras peitorais esquerdas para evitar que o mesmo 

indivíduo fosse mensurado duas vezes. O material analisado, originário de desembarques 
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realizados no Rio de Janeiro, foi trazido por essa empresa para ser processado, quando as 

nadadeiras peitorais (que são utilizadas para consumo) são separadas da carcaça e 

exportadas. 

 

 
 

Figura 1. Carcaças de raias-chita, Atlantoraja castelnaui. A – corte I e B - corte II. 

 

 
 

Figura 2. Morfometria externa de exemplar macho de raia-chita, Atlantoraja castelnaui.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que as carcaças menores que cerca de 500 mm de largura de disco 

sofreram o corte I (carcaças inteiras), e as maiores, o corte II, no qual as carcaças são cortadas 

na metade (Figura 1). Durante o período, foram identificados 61 exemplares de raia-chita, A. 

castelnaui, sendo 44 fêmeas e 17 machos. Para as fêmeas, os comprimentos da MPNPE 

variaram de 145 a 437 mm, com valores médios de 295,7 mm e desvio padrão de 86,15 mm; 

os valores de LD variaram de 280 a 550 mm, com valores médios de 425 mm e desvio padrão 

de 69,55 milímetros. Os machos apresentaram comprimentos de MPNPE variando entre 200 

e 382 mm, com valores médios e desvio padrão de 327,2 mm e 43,20 mm, respectivamente; 

observou-se apenas um macho inteiro, que apresentava LD igual a 395 milímetros.  
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Em seu estudo, CASARINI (2006) identificou outros dois tipos de cortes realizados 

nas carcaças das raias-emplasto, inclusive a raia-chita, nos desembarques de pesca. O 

primeiro corte, com as nadadeiras peitorais presas ao peixe, unidas apenas por um bloco de 

vértebras, e o segundo corte, com as nadadeiras peitorais completamente separadas.  

No material analisado, além de Atlantoraja castelnaui, foi observado apenas um 

exemplar de A. cyclophora, macho, com 170 mm de MPNPE e 350 mm de LD. 
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